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C A J A D E A H O R R O S 

' Para fomentar el ahorro, facultando a la vez a los modestos industriales, agricultores, obreros y a todas las clase ; menos acomodadas la formación 
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C o n f i t e r í a E s p i n o s a 
F u n d a d a e n 1 8 8 2 

P R O V E E D O R D E L A R E A L C A S A 

P l a z a d e l a C r u z , 2 

D u l c e s , p a s t a s , b o m b o n e s , p a n d e V i e n a , g a l l e t a s , c h o c o l a t e s 
d e l o s P ? . B e n e d i c t i n o s . E s p e c i a l i d a d d e l a c a s a M a n t e c a d o s 

E s p i n o s a p r e m i a d o s c o n 1 8 r e c o m p e n s a s i n d u s t r i a l e s . 

D E V E N T A E N M A D R I D 

P r e c i a d o s , 2 5 . C O N F I T E R I A E S P I N O S A 

imprenta 
'escorial1 

( A R O C A Y R O B L E S ) 

D U Q U E D E A L B A , 1 
I m p r e s o s d e t o d a s c l a s e s 

F o t o g r a f í a 

S . Q U E S A D A 
A p a r a t o s , P E L I C U L A S y p r o d u c t o s 
K o d a k . T r a b a j o s p a r a l o s señores 

a f i c i o n a d o s 

D u q u e d e fllba, n ú m . 1 

C h i s t e q u e se d e c i á n d o s c h i q u i l l o s a 

la p u e r t a d e l C O L E G I O - A C A D E M I A 

( P . d e la C o n s t i t u c i ó n , 5 ) . 
— ¿ T ú s a b e s c u á n t o d u r a u n a - o n d a ? 

— N o l o s é . 

— P u e s s e s e n t a m i n u t o s ; p o r q u e las 

o n d a s « s o n - o r a s » . 

El "Colegio Academia" 
Prepara para 

CORREOS HrlÉGlK 
Clases de ilustración general 

Mecanografía 

S E A D M I T E N SEÑORITAS 

Profesorado especializado 

Plaza de Constitución, n.° 5, seflii^ 
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F i e s t a s 
e n J u n i o 

O r g a n i z a d a s p o r e l A y u n t a m i e n ­
to d e M a d r i d y c e l e b r a d a s e n 

S a n L o r e n z o . 

S i n q u e se h a y a f i j a d o f e c h a , 

pero, p a r a p r ó x i m a m e n t e d e l 1 0 

al 15, se c e l e b r a r á u n a r e p r e s e n ­

tación d e l a e v o c a c i ó n h i s t ó r i -

co-art íst ica d e c u a t r o m o m e n t o s 

de la E s p a ñ a d e l o s R e y e s C a t ó ­

licos c o n u n e p í l o g o a p o t e ó t i c o , 

c o m p u e s t o y d i r i g i d o p o r X a v i e r 

C a b e l l o L a p i e d r a a i n i c i a t i v a y 

bajo e l p a t r o c i n i o d e l E x c e l e n t í ­

simo A y u n t a m i e n t o d e M a d r i d , 

con o c a s i ó n d e l a s f i e s t a s e n h o ­

nor de l o s t u r i s t a s e x t r a n j e r o s y 

españoles , v i s i t a n t e s d e l a s E x p o ­

sic iones d e S e v i l l a y B a r c e l o n a . 

Este f e s t i v a l se v e r i f i c a r á a b e ­

neficio d e l o s p o b r e s d e S a n L o ­

renzo de E l E s c o r i a l , e n e l « B o s ­

que de l a H e r r e r í a » . 

S o n v a l i o s í s i m o s c o o p e r a d o r e s 
d e esta f i e s t a , d i s t i n g u i d a s s e ñ o r i -
t a s y c a b a l l e r o s d e l a c o l o n i a v e ­

raniega d e l R e a l S i t i o y l a n o t a ­

j e y a p l a u d i d a M a s a . C o r a l y l a 

bri l lante B a n d a M u n i c i p a l d e M a -
d r i d , d i r i g i d a s r e s p e t i v a m e n t e p o r 

°s i lus tres y a d m i r a d o s m a e s t r o s 

señores B e n e d i c t o y V i l l a y l a 

«anda d e l C o l e g i o d e C a r a b i n e -

^ de la q u e es d i r e c t o r e l r e p u -

q 0 m a e s t r o m ú s i c o m a y o r s e ñ o r 

r e § a a q u i e n e s se i n v i t a r á o p o r -

P i c ° s d e S C u a t r o M o m e n t o s Histó-

o r t a h d a d d e u n reinado» 
• Aü<¡ • 

d o Porv. ° S v e n t u r ° s o s de un desea-
P 0 r v e m r p a r a C a s t u l a 

2. ° Pacto m a t r i m o n i a l entre los P r i n c i ­
pes Isabel de C a s t i l l a y Fernando de 
Aragón. 

3. ° ¡Granada se rindió! . 
B o a b d r i l entrega las l laevs de la C i u ­

dad a los Reyes i t ó ' i c o s . 

4 . ° ¡Tierra! 
Cristóbal Colón pone su planta en un 

m u n d o desconoc ido , cuyo descubr i ­
miento era razón de ser de su misteriosa 
ex is tencia . 

Epí logo.—Las Repúblicas A m e r i c a -
das, cuyo terri torio fué descubierto por 
la F é de España, son hoy sus amigos 
por el tr iunfo d e l amor y la L i b e r t a d . 

D e l o s art ículos q u e v a o f i r m a d o s c o n pseudón i ­

m o , n o s i e m p r e s e h a c e r e s p o n s a b l e e l d i r e c t o r , E n 

l a dirección s e definirán l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s ! p e r o 

s o l o a n t e l a s p e r s o n a s a l u d i d a s , 

C o p l i l l a s d e l sábado 
F U N C I O N D E M O Z O S 

Como cosa natural, 
quiero mucho al Escorial, 

Nadie en la fiesta me llama 
pero meto mi programa: 

No ocuparos de bullanga 
ni traigáis una charanga. 

Abandonar la protesta 
porque se amarga la fiesta. 

Os quisiera aconsejar 
que os preocupéis de bailar. 

Dejar a la Comisión 
que organice la función. 

Disfrutar lo que podáis, 
que para eso pagáis. 

Pero tener muy en cuenta. .. 
que solo dais TRES CINCUENTA, 

Y que en pueblos mas pequeños 
suelen ser mas pedigüeños. 

Pues sin disputas ni tretas 
sudan mas de diez pesetas. 

Con la luz que han proyectado 
ya es para estar alumbrado. 

Pero si demás bebéis 
por dos veces lo estaréis. 

Esperar la becerrada 
que es una fiesta sonada. 

Preparar los trastos todos 
y alinearse en buenos modos. 

Ir a la arena con brio, 
con elegancia y tronío. 

Y cuando estéis en la plaza 
no desprestigiéis la raza. 

Beber copas sin corona , 
y al toro. . . que es otra m o n a . 

Torear bien de capote 
y salir corriendo, al trote. 

Lucirse en las banderillas 
y así os querrán las chiquillas. 

Dar los pases de muleta 
sin romperos la chaqueta. 

Matarle de una estocada 
para que no sufra nada. 

Y si le encontráis atroz 
le matáis por altavoz. 

Que un disgusto llevaría 
si os veo en la enfermería. 

Y una vez descuartizado 
podéis comérosle asado. 

Paseareis por Florida 
terminada la corrida. 

(Si se encuentra en condiciones 
de admitir a peatones.) 

En la plaza bailareis 
aunque. . . rendidos estéis. 

Y terminada la fiesta, 
sin haber ni una protesta, 
con lucimiento y esmero 
diréis todos: «¡Poco cuesta. . . / 
¡Lo que decía el coplero*! 

B E R N A R D I N O GONZÁLEZ. 



f l o r i d a p á g i n a 2 . 

C a ñ o 
g o r d o 

— A m i g o Pepe. 
—¿Quién está al aparato? 
—Soy Luis . 
—Estarás contento. Vais a tener 

fiestas a granel en Junio. La feria 
de ganados, el gran festival del 
Ayuntamiento de Madr id . 

— E n el cual saldrá Colón, y 
representará la llegada a América. 
Besará el suelo y dirá: «¡Tierra!» 

— A ver si besa un solar, de 
Abantos. 

—También creo que habéis te­
nido el Tenorio en el Teatrito del 
Parque. 

—¿Quien te ha engañado? 
—Pues algo me han dicho de la 

disputa de Don Luis Mejía. . . 
—¡Ya sé por donde vas! Fué la 

discusión de Mejía con la C o m i ­
sión de los mozos. Por eso se 
oyeron aquellos versos que dicen 
así: 

Mas vamos a lo importante 
que es el guarismo que alcanza 
el papel. Con que, adelante. 

—¿Y se levantó la sesión? 
— C i n c o veces. 
—¿Qué se prepara para la fiesta 

de ganados? 
— L a compra de potros para la 

Comisión militar, y la de caballos 
de motor para el auto fúnebre. 

—¿El asunto de la luz? 
— A n d a estos días un poco 

apagado. 
—-También dicen que ha sido 

apagado el besugo, de un soplo. 
—¿Aquel que había en el 

banco? 

La Central. Van tres minutos. 

• • 

O c a s i ó n 
S e v e n d e n p e r s i a n a s baratí­

s imas, y en buen e s t a d o d e 
conservación. 

R a z ó n : F lor idablanca, 18, 
portería. 

BANCO DEL ESCORIAL 
San Lorenzo del Escorial 

O P E R A C I O N E S Q U E R E A L I Z A 
Cuentas corrientes a la vista 2 Va °/° 

id. id. • a 8 dias vista 3 — °/0 

id. , id. a 3 meses ^V2°/o 
id. id. a 6 meses 4 — °/0 

id. id. a 12 meses 4 x¡2 °/o 
Caja de Ahorros con interés de 4 por 100 

G i r o s , Trans ferenc ias de C r é d i t o s , C a r ­
tas de C r é d i t o s , O r d e n e s de p a g o por co­
rreo y te légra fo , sobre España y t o d o s 

los paises d e l m u n d o . 

Compra y venta de tod clase de valores cotiza­
bles en todas las Bolsa de España y Extranjero. 

PRESTAMOS CON GARANTIA PE V A L O R E S 

C r é d i t o s , con f i r m a s de garant ía , para 
fav or ec er al c o m e r c i o , i n d u s t r i a y 

a g r i c u l t u r a . 

C u s t o d i a d& V a l o r e s 

E l B a n c o d e l E s c o r i a l , facilita 
créditos para desarrollar negocios que 
se le propongan, y que sean convenien­
tes al desarrollo de la población. 

C a r t a a b i e r t a 
C o n m o t i v o d e l a m u e r t e 
d e D o m i n g o J i m é n e z 

Señor Director del semanario 
f l o r i d a . 

Cuatro palabras para suplicar 
a V d . haga constar desde las co­
lumnas de su semanario, mi sin­
cero agradecimiento a todo el 
pueblo en general, por el interés 
demostrado conmigo por la muer­
te de mi querido y nunca bien 
llorado esposo (q. e. p. d.) acu­
diendo en tan enorme cantidad a 
los funerales y a darme el pésame 
personalmente a mi casa. 

A l mismo tiempo, a V d . que 
tan desinteresadamente procuró 
favorecerme con toda su buena 
voluntad por medio de su perió­
dico. 

Que Dios bendiga a los buenos 
corazones, que los conceda mu­
chos años de vida para que prac 
tiquen las obras de misericordia 
y que piensen todos en la hora 
de la muerte, que probablemente 
no seremos t a n . . . indiferentes a 
la desgracia ajena. 

Agradeciéndole la publicación 
de estas lineas y suplicándole no 
tome en cuenta lo tosco de estas 
lineas, queda su humilde servi­
dora. 

M A R C E L I N A M A R I A 

L o s t r e n e s 
y e l autobús 

Lo dij imos hace algunas sem a . 
ñas y lo repetimos hoy: debe so-
licitarse de la Compañía del Ñor-
te que rebaje los billetes especia­
les de ida y vuelta entre Madrid 
y E l Escorial , si queremos bene-
l ic iar a nuestro Real Sitio. 

La Compañía no debe olvidar 
que nuestro pueblo es uno de les 
que más dinero la han dado, 
puesto que era, hace años, la es­
tación que ocupaba el segundo 
lugar, en toda la linea, de billetes 
expendidos en M a d r i d . 

H o y ya no lo será. Los auto­
buses se aprovechan de que El 
Escorial debiera tener billetes del 
ferrocarril baratísimos y no los 
tiene, para ir quedándose con 
todos los viajeros. 

Antes, los vagones de primera 
venían llenos por la mañana, con 
los turistas extranjeros, y llenos 
se iban por la tarde. Ahora los 
que vienen llenos son los autobu­
ses de M a d r i d , especiales para el 
Turismo. 

Antes, los vagones de tercera 
iban llenos por la mañana y He­
nos venían por la noche, con via­
jeros escurialenses. Ahora los que 
van y vienen llenos son los auto­
buses que se han establecido en 
E l Escorial y que con los veranie­
gos oficinistas harán su negocio 
completo. 

Además, todas son desventajas. 
La Compañía de autobuses déla 
estación, que es también la qi ] e 

hace el servicio a Madr id , sigue 
teniendo el punto de parada e|¡ 
sitio-incómodo para los viajero* 
del tren, y en sitio preferente pa r a 

los viajes directos a Madrid. 
S i la Compañía del Norte reba­

jara sus billetes y pusiera treitf? 

directos, podría competir. Pero ~ 
se conduce como hasta aquí» 
Escorial no signigicará nada p a r 

ella. 

Este número ha sido n a d o por la censura 
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ios Antiguos A l u m ­
nos de la Un ive r ­

s idad 
gi domingo se celebró en el 

C o legio de Estudios Superiores de 
María Cristina la reunión anual de 
«ütiguos alumnos, que, a causa 
deJ luto por la muerte de la au-
austa fundadora, v io este año 
trocadas eu actos piadosos las 
fiestas que otros años solían cele­
brarse en este día. N u m e r o s o s ex 
alumnos se trasladaron de M a d r i d 
a este Real Sit io para asistir a la 
misa que en la capi l la del C o l e g i o 
se celebró por el eterno descauso 
de S. M . la Reina doña María 
Cristina. 

Acabada la misa, viejos y nue­
vos alumnos, acompañados del 
Claustro de profesores, fueron a 
depositar eu el pudridero de los 
Reales panteones un gran ramo 
de flores. 

Acto seguido se reunió la junta 
general de la Asociación presidida 
por el rector, padre Amáiz , que 
tenia a su derecha al ministro del 
Trabajo, y a su izquierda , al pres i ­
dente de la A s a m b l e a , Sr. Y a n -
guas, que lo es también de la A s o ­
ciación de antiguos a lumnos . 

Aprobada la M e m o r i a anua l , el 
Presidente, pidió que constase eu 
a c ta el duelo de la U n i v e r s i d a d 

por la muerte de S. M . la Re ina 
doña María C r i s t i n a , así c o m o el 
sentimiento por la pérdida del 
marqués de L u c a de T e n a . 

Reinó gran confraternidad, que 
una vez más rodeó de simpatía al 
P r o v i n c i a l , a P a d r e Isidoro. 

E l E s c o r i a l v io un momento por 
sus calles muchas caras conoc idas 
de ant iguo en esta fiesta anua l , 
tan grata para el Real S i i i o porque 
renueva el afecto a tantos m u c h a ­
chos que pasaron por él y hoy se 
hacen hombres de provecho, sal­
picados por España entera. 

La Función 
d e M o z o s 

E l sábado s e reunió i a J u n t a 
G e n e r a l , y l a Comisión d i j o e n 
e s t a s o p a r e c i d a s p a l a b r a s l a 
razón d e h a b e r l a c o n v o c a d o : 

«Todo marchaba muy bien; <e prepa­
raban los festejos con la aymia de todos, 
y de pronto, como todos sabéis, surge 
el inconveniente de que fuerza mayor 
nos pueda quitar la banda de Carabine­
ros, a pesar de que, con todo buen de­
seo, nos habian ya ofrecido amenizar la 
función como todo? los años. 

Entonces nos encontramos ante un 
problema que nos parece oportuno re­
solver en Junta general. 

f l o r i d a 
Para que decidamos todos, explicare­

mos las gestiones realizadas hasta ahora 
por nosotros. 

Hemos investigado directamente de la 
Dirección General de Carabineros, de 
M a d r i d , por si había últimas noticias, y 
nos han dicho que, la posibi l idad existia 
aún, pero nada.se sabía de cierto. 

Ayer recibimos los precios de la ban­
da de Carabineros, que son, según los 
aranceles, 860 pesetas. Pero gestiones 
hechas por nosotros cerca del Sr. Coro­
nel Director de los Colegios, han conse­
guido de su amabil idad que por este año 
sean 700 pesesas, como el año pasado, 
a pesar de que todos los gastos, uno por 
uno, van ascendiendo en cada fiesta; 
hasta el punto de que si con la cuota de 
3'50, nos vemos y nos deseamos para ce­
lebrar las fiestas, a otro año os aconsejo 
que la subáis a cuatro o cinco pesetas 
que aún no es nada comparado con lo 
que se suele pagar en otros pueblos más 
chicos y de no tanta importancia como 
San Lorenzo. 

Al mismo tiempo de estas gestiones 
con los Carabineros, hemos procurado 
enterarnos de precios de otras Bandas, 
para que se desplazaran de sus localida­
des y nos amenizaran los días de la fun­
ción. 

E l resultado es el de que catorce mú­
sicos—solo catorce—con su profesor, 
que forman parte de la banda de un pue­
blo próximo, nos costarían mas de mil 
pesetas los cuatro días de función, y ca­
torce músicos no significan apenas para 
lo que son las fiestas escurialenses siem­
pre; y si queremos otras bandas o ma­
yor número de músicos nos costaría lo 
bastante para que la recaudación no die­
ra de sí, la de l A s i l o de la Paloma., por 
e jemplo, nos costaría 1800, contra lo 

0 á 9 ¡ n a 6" 

i d a s i e m p r e 

CALZADOS ALFONSO. Rey, 35. 
ETI modelo que Vd . b u s c a y la ca l idad 

que le in te resa , los hallará s i e m p r e 
y por menos d inero que lo que pen­
s a r a g a s t a r s e en 
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Calzados LA CORONA 
Ú n i c o s p o r s u e l e g a n c i a y d u r a c i ó n 

Más d e 1 0 0 0 m o d e l o s d i f e r e n t e s 
P a r a S r a . d e s d e 1 2 ' 0 0 P t a s . 

C a b . > 1 7 ' 0 0 

R e y , 2 0 y S a n A n t ó n , 6 

que se ha dicho por ahi , y no hay com­
paración con la de Carabineros. 

Ahora exponemos a la Junta general 
tres caminos a seguir, de los cuales hay 
que elegir uno: 

1. ° Subir la cuota de los mozos, cosa 
tan sumamente difícil, que nosotros nos 
consideraríamos impotente para conse­
g u i r l o . 

2. ° Contratar una musiquita de pue­
blo , sacrificando algunos otros festejos, 
y desluciéndose, por todos mot ivos , la 
fiesta. 

3. ° Este es el que nosotros estimamos 
más aceptable, dada la amabi l idad con 
que nos han considerado los Colegios 
de Carabineros. 

Consiste en aguardar a ver si se defi ­
ne la marcha de la banda de Carabine­
ros, de la que nadie puede negar que es 
admirable . Y si tenemos la fatalidad de 
que se desplace, retrasar los festejos, ya 
que nada de extraño resultaría mucho 
más tarde, a pesar de que la retrasaría­
mos quince dias, por estar contratada al 
d o m i n g o siguiente en el Escorial de 
A b a j o , cosa para nosotros muy respe­
table. 

Esperamos de vosotros un poco de se­
renidad para discutir y pensar la resolu­
ción. 

Y si realmente, al nombrar la Junta 
d i rec t iva , nos disteis plenos poderes, 
esperamos nos dejéis seguir este tercer 
camino, perqué nosotros, que vemos el 
asunto desde este sitio en que nos ba-

beis colocado, creemos que es el más 
aceptable» . 

Un Mozo — Que se aumente la cuota, 
pero que la fiesta siga en su s i t io . 

La Comisión—Hemos dicho que nos­
otros nos consideramos impotentes-
¿Hay acaso algún mozo que se compro­
metiera a cobrar un aumento? 

(Silencio). 
El Mozo— Pues que cobre la entrada 

a los socios , en la plaza. 
La Comisión—Téngase en cuenta que 

muchos mozos son niños pequeños, que 
sus familias han tenido la atención de 
apuntarcomo socios. Y ni esos, n i mncho 
más, entrarían en la Plaza . A si es que 
no resolverían las pesetas de diferencia, 
para traer la Charanga, que además nos 
ocasionaría la burla de todos lo^ que 
han oido tocar otras bandas sobre el 
tablado de la plaza. 

Otro mozo— ¡Yo no pago n i un cénti­
mo por la entrada! 

Otro—Hasta ahora no hemos hablado 
más, que de gastos; pero no hablamos 
de ingresos. 

La Comisión—No hemos hablado de 
otra cosa en todo el t i empo. 

Luego se hace alusión a que en otros 
años han quedrdo pendientes de pago 
algunas cantidades, y que el éxito de la 
fiesta está tanto en que sea lucida como 
en que no se pueda decir que los mozos 
de San Lorenzo dejan o no deudas. 

Un mozo—La Comisión se nombró 
para que actuara por su cuenta. 

La comisión—rero ei trasladar i a s 

fiestas nos parecía que no debiera hacer 
se sin consultar lo . 

Después de algunas discusiones, p 0 r 

haber mozos que no consideraban raz 0 

nable el retraso y repetir la Coin¡ Sió n 

las razones fündametales que podrían 
empujar a e l lo , termina con que p 0 r 

gran mayoría de socios se le ratifica a i a 

Junta Direct iva sus poderes para q U e 

haga cuantas gestiones la parezcan con­
venientes, encaminadas al mayor éxito 
de la función de este año. 

Se levanta la sesión con el mayor 
orden. 

M o z o s d e 1 9 2 9 
(Continuación) 

B e r n a r d i n o Rascón , P o l i Ro­
bles, V i c e n t e López , L u i s Rodrí­
g u e z , G e r v a s i o O s u n a , L u i s Gon­
zález, B e n i g n o A p a r i c i o , Teodo-
m i r o M u ñ u m e l , L u i s Garc ía , To­
más C o b e ñ a , P e r i c o Pastor , Ma­
nuel M a g a n t o , P a u l i n o Aparicio, 
F r a n c i s c o Muñoz , A m a d e o Garri­
d o , M a r i a n o S á n c h e z , Eugenio 
H e r r a n z , Sebast ian H e r r a n z , Ma­
rio Jorge , Is idoro P o n t ó n , Maria­
no D e l g a d o , W e n c e s l a o Hernán­
dez, E m i l i a n o Fernández , Angel 
A l o n s o , Jul ián del M o n t e . 

S imón A r r a u z , F e r n a n d o Ce-
b r i a n , J e s ú s C e b r i a n , P a b l o de 
P a b l o , B e n j a m í n M a t e o , Fulgen­
c io Díaz, P a b l o M i g u e l , Fabián 
R o b l e d o , J u l i o López , Francisco 
R u b i o , M a n u e l Z a r a g o z a , Máximo 
M a t e o , M á x i m o B l a z q u e z , José 
Rodr íguez , R i c a r d o González, Je­
sús R o m e r o , G r e g o r i o Beni to , Isi­
dro M a g a n t o , Ramón Maganto, 
L u i s Fernández , J u l i o Guadaño, 
Jul ián M a r o t o , Birita, E l o y Mar­
tín, E s t e b a n A p a r i c i o . 

Ju l ián González , E d u a r d o Ro­
mán, J o s é de F r u t o s , Ernesto 
A p a r i c i o , G u i l l e r m o Esteban Jua-
nito Sauz , Sotero E s t e b a n , Cipria; 
no M a r o t o , J o s é M o r e n o , José 
L e y v a , E s t a n i s l a o Suarez, Juan 
G ó m e z , M i g u e l Suez , Serafín 
Martín, C e c i l i o H e r r a n z , D o m i n g 0 

'González , Justo D i e z , Eutíquio 
Pérez , Ramón M i r a n d a , Eniil¡° 
D i a z , F r a n c i s c o Huertas , Pablo 
B e r m e j o , D a v i d F r a i l e , Valentín 
G i n é s , F a u s t o Barajas , J o s é M . d e 

C a s t r o . 
L u c i o R o b l e s , N a t a l i o Martínez, 

J o a q u í n Garc ía , F r a n c i s c o Pértfj 
J o s é L u i s F e r n a n d e z , Francis*-' 
F e r n á n d e z , F r a n c i s c o Escarmena-
Andrés G ó m e z , F é l i x del C a i " ^ ; 
M a r i a n o B a r c e n a , L e o n a r d o M 
ñoz, F r a n c i s c o C a b r e r o , José 
re ía , A u r e l i o Várela , Benja" 1 1 
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Pérez, Donato Sauz, Isidro Gon­
zález, Dalmacio Izquierdo, Bonifa­
cio Esteban, Antonio Fernández, 
\\arce\ino Campos, Julián Redon-
(j 0 j Antonio González, Víctor 
García, Mariano Hontoria. 

( C o n t i n u a r á . ) 

Excursión 
a T o l e d o 

La s a l i d a . — P o r l o s c a m p o s d a 
C a s t i l l a . — U n a «panne». — ¡To le ­
do !— Pe reg r inac ión d e a r t e . — L a 

v u e l t a . . . 

Según dijimos, organizada por' 
el Sindicato Obrero, para cele­
brar la clausura de sus Escuelas 
Nocturnas, el domingo pasado 
realizaron, los profesores, alum­
nos y directiva, una excursión a 
Toledo. 

A las seis y media de la maña­
na, sale de la calle del Rey, con 
los excursionistas, un autobús 
grande de la Estellesa, que va al 
mando de las hábiles manos de 
Marino Echevarría. 

El día se presenta prometedor. 

Despejado. E l sol mañanero bron­
cea las cosas. Se hace el viaje 
cortando camino, por la carretera 
de Valdemoril lo, Brúñete, Vi l lav i -
ciosa de Odón, Leganés, Getafe, 
a buscar la pista de Toledo. 

U n alto en un cruce. Un refri­
gerio, unos tragos y a rodar k i ­
lómetros. 

Por fin entramos en la pista de 
Toledo. La cinta pizarrosa de la 
carretera se pierde en el infinito, 
Vamos por los campos de Casti­
lla; por los campos de Cervantes. 
Esmeraldas tachonadas de blan­
cos algibes; encinares de canas 
pelambres, olivos plateados y las 
retorcidas vides simétricas, nos 
acompañan a ambos lados del ca­
mino. 

E l sol calienta; en la terraza 
del autobús se anima la gente. 
Llevamos cuatro horas de cami­
no: ¿Es aquello Toledo?... Las an­
sias de llegar se van acentuando. 
Cuando se vislumbraba la ciudad, 
hay una «panne». Se arregla en­
seguida, y por fin ¡Toledo!. 

A l llegar nos espera D. Bernar­
do Malley. Empieza la visita. E l 
culto profesor nos hace una evo­
cación que surte el efecto mágico 

f l o r i d a 
de una invocación; ¡Nuestros ojos 
ven Toledo!. Es el Hospital de 
fuera, con el túmulo del Cardenal 
Tavera, la Puerta de Alfonso VI , 
la de Visagra, la del Sol , el Cristo 
de la luz, Zocodover, el milagro 
de la Catedral, la Posada de la 
Hermandad, el Alcázar, la Posada 
de la Sangre, el Hospital de la 
Santa Cruz, el Tajo, el Puente de 
Alcántara, el Castillo de San Ser­
vando y la Venta de San Blas f i ­
nal de la primera jornada, y recu­
peración de fuerzas. 

Después, ¡lo maravilloso,el des­
cubrimiento!; la magnífica visión 
de Toledo desde la Virgen del 
Valle y Los Cigarrales; el puente 
de San Martín, el baño de La Ca­
va, San Juan de los Reyes., la Si ­
nagoga, y Santo Tomé con la 
magnífica recreación de «El en­
tierro del Conde de Orgaz», del 
Greco; exaltación de artistas, des-
lumbración de profanos. 

Un poco más, la Casa del Gre­
co, que no se pudo ver por cinco 
minutos que se llegó tarde. 

Y final, la risueña vega del 
Tajo, desde los torreones de San 
Martín, y por última visita, el his­
tórico Cristo de la Vega. 

PEDRO A. DE A L A R C Ó N 

quien aborrecía, con un hombre que se me 
hizo aún más aborrecible después de ser mi 
esposo, por su mal corazón y por su vergon­
zoso estado. . . ,pasé tres años de martirio, 
sin amor, sin felicidad, pero resignada. U n 
día que daba vueltas por el purgatorio de mi 
existencia, buscando, a fuer de inocente, una 
salida, vi pasar a través de los hierros que 
me encarcelaban, a uno de esos Ángeles que 
libertan 

a las almas ya merecedoras del cie-
l o - - -Asímea su túnica, diciéndole: Dame 
l a felicidad... Y el Angel me respondió: ¡Tú 
n o puedes ser ya dichosa! ¿Por qué? Porque 
n°lo eres. ¡Es decir, que el infame que hasta 
Gonces me había martirizado, me impedía 
[ ° l a r C c m aquel Angel al cielo del amor y de 
'^ventura! ¿Concebís absurdo mayor que el 
m

e e s t e r a zonamie;ito de mi destino? L o diré 
^claramente. ¡Había encontrado un hoin-
anrí! ^ m í y d e c l u i e u Y° e r a digna; , 1 0 S 

'¿no a h 1 0 s ' ü o s a d o r a b a m o s ; P e r o é 1 ' ^ 
ê Poso 3 ^ e x i s t e n c i a d e m i m a l l l a t l i a d o 

^ b 0 - él, q u e d e s ¿ e i u e g 0 p e n s ó e n casarse 

E L C L A V O 

Esta, que había dado dos pasos adelante, 
fijó los ojos eu el interior del llamado ataúd, 
y lo primero que vio fué la cabeza del clavo, 
destacándose sobre el marfil déla calavera... 

Un grito desgarrador, agudo, mudo^mor-
tal, como ios que arranca un miedo repenti­
no, o como los que preceden a la locura, sa­
lió de las entrañas de Gabriela, la cual, retro­
cedió espautada, mesándose los cabellos y 
tartamudeando a media voz: 

—-¡Alfonso! ¡Alfonso! 
Y luego se quedó como estúpida. 
—¡Ella es!—murmuramos todos, volvién­

donos hacia Joaquín, 
—¿Reconoce usted, pues, el clavo que 

dio muerte a su marido?—añadió el juez, 
levantándose con terrible ademán, como si 
él mismo saliese de la sepul tura . . . 

— S i , señor. . .—respondió Gabriela nia-
quinalmeute, con entonación y gesto propios 
de la imbecilidad, 

—¿Es decir, que declara usted haberlo 
asesinado?—preguntó el juez con tal augns-
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Toledo, fué una breve visión 
evocadora, despertada por la pa­
labra orientadora de D . Bernardo 
Malley. 

Toledo, sin ser Zamora, no se 
gana en una hora. Quiero decir: 
nuestra visita a Toledo, fué invi­
tación a otras visitas posteriores. 

A las ocho y media de la no­
che, se efectuó el regreso al Esco­
rial, que transcurrió tan felizmen­
te como la ida. 

Vaya entre nuestros recuerdos 
de Toledo, el agradecimiento a 
D. Miguel Rubio, Sacristán M a ­
yor de Santo Tomé que nos reci­
bió y nos dio amablemente toda 
clase de facilidades. 

Un elogio también a D. Bernar­
do Malley, D. Gabriel Palencia y 
a los demás señores que organi­
zaron esta excursión que puede 
servir de ejemplo, para proseguir 
realizando otras, que siempre su­
man cultura a los que a ellas asis­
ten y llevan el nombre del Esco­
rial por donde van. 

E L B R U J O D E L A C A S C A D A . 

• 

Los excursionistas que asistie­
ron fueron los siguientes. 

R. P . Gerardo G i l , D . Bernardo 
Malley, D . Gabriel Palencia> don 
Luis Pardo, D . Marcial Martínez 
y D . Jacinto Guerra. 

José del Callejo, Manolo Cea, 
Emi l io Pardo, Alfredo del Mora l , 
Cecil io Aragonés, Antonio R i -
chart, Mariano Pacheco y esposa, 
Adolfo Borondo, Ceferino Sastre, 
Emi l io Montenegro, Eulogio Váz­
quez, Vicente González, José Es-
tévez (padre), Eulogio López, 
Juan Aroca , Gonzalo Rivas, M a ­
nuel Osuna, Francisco García A n ­
gel Gargallo, Antonio García, 
Víctor García, Andrés Hernangó-
mez, Luis González, José del Ca­
llejo, Julio del Callejo, Luis del 
Callejo, Luis Sastre, Luis Gonzá­
lez, Conrado Cea, Felipe Castro, 
José Estévez, Ceci l io Herranz, 
Isaac Quintián, Ramón Vi l lama-
yor, Aurelio Várela, Vicente Ló­
pez, José Cogol ludo, Justo Gó­
mez,Inocente Vázquez, Jesús Sas­
tre, Víctor Gómez, Ricardo Gó­
mez, Vicente Sánchez, Angel Díaz 
Gonzalo Alonso, Fernando Pablo, 
Félix Barroso, Emi l io Alonso ,Vir ­
ginio de Prada, Tomás Díaz, Juan 
Areuaza, Antoñita Muñoz, Anto­
nio Balbás y Juanito Arenaza. 

Como curiosidad, publicamos 
la liquidación de gastos e j ¿ 
gresos. 

I n g r e s o s 
28 b i l l e t e s a 8'90 249'20 
31 i d . a 8 '35 258'85 
58 cuotas a Q'38 17'50 
U n turista 1'55 

ingresos o^FÜO 

G a s t o s 
C o b r a d o por la s o c i e d a d La 

Es te l l esa 500'0fj 
P e r m i s o para ver San Juan de 

los R e y e s y Santo T o m é 15<qq 
Gratif icación a la encargada de 

la e rmi ta d e l C r i s t o de la V e g a . 2'00 
Grat i f icación a los m e c á n i c o s 10'Qrj 

Gas tos 527'00 

C o n c u r s o s d e 

f l o r i d a 
Como no hubo ningún 

concursante que quisiera pre­
senciar el sorteo que anuncia­
mos el pasado día 8, lo cele­
braremos el 13, y del resulta­
do daremos cuenta al numero 
que viene. 

PEDRO A . DE ALAR C Ó N 

tia, que la acusada volvió en sí, estremecién­
dose violentamente. 

—Señor. . . —respondió entonces—¡no 
quiero vivir más! Pero, antes de morir, quiero 
ser oída. 

Zarco se dejó caer en el sillón como 
anonado, y miróme cual si me preguntara: 
«¿Qué va a decir?» 

Yo estaba también lleno de terror. » 
Gabriela arrojó un profundo suspiro, y 

continuó hablando de este modo; 
— V o y a confesar, y en mi propia confe­

sión consistirá mi defensa, bien que no sea 
bastante a líbrame del patíbulo. Escuchad 
todos. ¿A qué negar lo evidente? Yo estaba 
sola con mi marido cuando murió. Los cria­
dos y el médico lo habrán declarado así. Por 
tanto, sólo yo pude darle muerte del modo 
que ha venido a revelar su cabeza, saliendo 
para ello de la sepultura. . ¡Me declaro, pues, 
autora de tan horrendo cr imen! . . . Pero sa­
bed que un hombre me obligó a cometerlo. 

Zarco tembló al escuchar estas palabras: 
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dominó, sin embargo, su miedo, como había 
dominado su compasión, y exclamó valerosa­
mente: 

—¡Su nombre, señora! ¡Dígame pronto el 
nombre de ese desgraciado! 

Gabriela miró al juez con fanática adora­
ción, como una madre a su atribulado hijo, 
y añadió con melancólico acento: 

— ¡Podría con una.sola palabra arrastrarlo 
al abismo en que me ha hecho caer! ¡Podría 
arrástralo al cadalso, a fin de que no se que* 
dase e 1 el mundo, para maldecirme tal vez 
al casarse con otra! ¡Pero no quiero! ¡Callad 
su nombre, porque me ha amado y le a 1 1 1 0 ' 
¡Y le amo, aunque sé que 110 hará nada p a r ; ! 

impedir mi muerte! 
E l juez extendió la mano derecha, cual' 1 

fuera a adelantarse.. . 
El la le reprendió con una mirada carino 

sa, como diciéndole: «¡Ve que te pierdes!4 

Zarco bajó la cabeza. 
Gabriela continuó: • % 

— Casada a la fuerza con un h o i n b r e 

0 
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n e c r o l ó g i c a 
/ X W SAÑUDO DE 

•MADRAZO Y SARALEGUI. 

En la madrugada del 7 de Ma-
v 0 victima de una dolencia rápi-
'ia que s e resolvió fatalmente en 
mo$ días, dejó de existir en este 
Real Sitio, el capitán de Inten­
dencia cuyo nombre ilustre titula 
tristemente estas líneas. 

39 años; próximo al ascenso 
inmediato, lleno de una vigorosa 
juventud. Su final inesperado ha 
sorprendido a todos con su do­
ble crueldad. 

Durante un año que fué hués­
ped de nuestro pueblo—hallábase 
en remplazo voluntario—sólo 
motivos de atracción y afecto de­
jó a cuantos frecuentaron su 
amistad. 

Al recojer la dolorosa noticia, 
ofrecemos nuestra condolencia 
sincera a su viuda D . a María Pa­
trocinio Formentín del Callejo, 
hija del comandante de Carabine­
ros don Francisco Formentín, y 
a todos los familiares que le 
acompañaron en las horas de su 
enfermedad y ahora le guardan 
—ya para siempre—en su re­
cuerdo. 

• 
Al entierro acudieron en gran 

numero las personas másrelevan-
sus deudos, llegados para es-

a t n s t e a c t o , y una compañía de 
pineros con banda y música 
W nndió los honores finales de 
0rdenanza. 

f Cumpliendo nuestro deber in-
d o ^ 0 ' a l r e s e ñ a r este hecho 
un obedecemos también a 

n o b L e motivo de amistad. 

E l o b r e r o 
l o c a l 

S i n d i c a t o o b r e r o 
C a t ó l i c o 

L a s escuelas de este S i n d i c a t o 
celebrarán, los exámenes de f in 
del pr imer curso de 1929 los dias 
16 y 17 del corriente a las o c h o 
de la tarde, en el d o m i c i l i o de es­
tas escuelas ; p u d i e u d o asistir los 
padres de los a l u m n o s que asi lo 
deseen. 

• 
E l c o n t r a t o d e T r a b a j o 

C o m o creemos q u e h a de ser de 
u t i l i d a d para t o d j s los interesa­
dos , patronos y obreros , su c o n o ­
c imiento desde el número próxi­
m o de f l o r i d a , empezaremos la 
publ icac ión del Contra to de T r a ­
bajo, a p r o b a d o por el Comi té P a ­
ritario Internacional de l ramo de 
albañilería . 

Nuevo Taller de Pintura 
e l© -

E. M o r a n t e 
Avisos: Reina Victoria, 5 y 6 (So­

portales), «Los Mariscos». 

Taller: Barrio de la Bombilla 
(Carretera de Guadarrama.) 

N o t a s r e ­
g i o n a l e s 

V i l l a de E l E s c o r i a l . — A l Con­
greso Mariano Internacional, que coinci­
diendo con la inauguración de la Expo­
sición Ibero-Americana de Sevilla se ce­
lebrará en esta misma ciudad del 15 al 
20 de los corrientes ha presentado 
nuestro culto y querido párroco D. Lo­
renzo Niño, dos monografías históricas, 
al tenía: «Principales manifestaciones de 
la devoción de! pueblo español a la San­
tísima Virgen, desde la predicación del 
Evangelio hasta el siglo XV de nuestra 
era. Imágenes de María objeto de vene­
ración en España en la época del descu­
brimiento de América». 

Titúlase una de ellas: «La Virgen de 
la Herrería de Fuente Lámparas, patro-
na de la villa del Escorial»; y la otra: 
«Nuestra señora de la Concepción del 
Rosario, imagen venerada en la parro­
quia de San Bernabé de la villa del Es­
corial». 

— El domingo pasado realiz;ron una 
excursión al Monasterio los niños de la 
catequesis parroquial, como todos los 
años lo verifican, en unión del sacerdote 
de la Parroquia de esta población. 

—Saludamos el domingo último a 
nuestro estimado veraneante y propieta­
rio en esta Vil la , Don Francisco-Antonio 
Alberca, Decano del Colegio de Procu­
radores de Madrid. 

Función de mozos. — Anoche viernes 
quedó formada la Comisión de mozos de 
esta localidad, para los festejo? del afto 
actúa!, en honor de San Antonio. 

Constituyen esta Junta: Juan Antonio 
Blazquer, préndente Antonio Moreno 
Pérez, vicepresidente; Luis Martín, teso­
rero; Juan Benito, secretario; Alfonso 

¿Queréis tomar buen café? 
P e d i d s i e m p r e l o s e x q u i s i t o s 

C a f é s S U J A 
V E N T A E X C L U S I V A : 

FLORIDABLAMCA, 10. Doña Margarita Poza Chevarri 
^ c - í - X - *- o < 

P r e c i o s d e v e n t a 

Case superior. . . . 8 Pesetas 

" extra . . . . 9 
" especia'-. . . . 10 " 

p á g ' " a 7 -



f l o r i d a 

Medrarlo, Bonifacio F . Salinero, y A l e ­
jandro Baeza, vocales. 

Tenemos entendido que desean cele­
brar dicha fiesta el 16 de Junio. 

Salón Bar.— Mañana domingo: por la 
tarde baile; por la noche la emcionante 
película EL C O B A R D E . 

Cultural Ferroviaria. — H o y sábado a 
las 10 de la noche gran baile de in* 
vitación. 

Necrología.—Ayer viernes falleció en 
esta V i l l a Don Baldomero Benito. En­
viamos a su familia nuestro pésame. 
— A R M A N D O D E L V A L L E . 

M a d r i d . — F a l l e c i ó en esta Corte el 
inteligente abogado D . Pedro Poggio, 
que por un gran talento y amor a las 
Bellas Artes ocupó importantes cargos 
en la vida política. 

Era un antiguo veraneante de San Lo* 
renzo, donde toda la colonia le estimaba 
y respetaba tanto. Por eso en su entierro 
se vieron tantas personalidades de nues­
tra colonia. 

Enviamos nuestro sincero pésame a 
toda su familia y especialmente a su hijo 
Rodrigo, gran amigo nuestro. 

N a v a l a g a m e l l a . E l jueves se 
celebró en este pueblo una novi l lada, 
toreando Valeucia III ganado de Pepe 
Méndez, de E l Escorial , que salió impo­
nente de bravo. 

R o b l e d o d e Chávela.—Los dias 
19, 20 y 21 sS celebrarán las fiestas de 
Robledo, que este año serán más lucidas 
que nunca. 

El dia 20 oficiará el elocuente orador 
sagrado Don Federico Ossorio. 

E l 21 se celebrará una gran novi l lada . 

F Á B R I C A d e C H O C O L A T E 

S u c e s o r e s d e D i e z y D i e z 
Barquillo. 30.- Madrid 

Sucursa l en San L o r e n z o del E s c o r i a l 

S a n A n t ó n , 6 . T e l é f . 3 , 

Cafés selectos, testados al natu­
ral, Bombones y Caramelos y toda 
clase de Comestibles finos. 

Los artículos que expende esta 
casa son de primera calidad y a 
precios económicos. 

• 

N o t i c i a s 
l o c a l e s 

C o n f e r e n c i a . 
Mañana, domingo, a las 11 y media 

de la mañana, dará una nueva conferen­
cia sobre la gimnasia el comandante en­
cargado de desarrollarla en este Real 
Sit io. 

Nosotros nos permitimos recordar que 
a ellas acudan los padres, seguros de 
que con ello se conseguirá que en el se­
no de las familias se fomentará grande­
mente la afición. 

G r a o ocasión 
L a F á b r i c a G A N Z 

d e B u d a p e s t h a s u ­
m i n i s t r a d o l a s T U R ­
B I N A S y T R A N S F O R ­
M A D O R E S y t o d o e l 
m a t e r i a l p a r a l a 

H i d r o l é c t r i c a 

S a n L o r e n z o 

De la misma fábrica proce­
de el G R A N S T O C K de 
Contadores. Motores para 
usos industriales, que en 
estos días a la venta, y así 
poder facilitárselo a los so­
cios de la H I D R O E L É C T R I ­
C A a precios sin competen­
cia. Instalaciones completas 
y lámparas especiales para 

todos los socios. 

M E J I A 
Plaza de la Constitución, l 

V i a j e r o s . 
Pasa unos dias la Sra. Vela, de Ceba-

llos y bellas hijas. -
—También estuvieron las Srtas. de 

Montaner. 
—Estuvo Don José Toral , Presidente 

de «Abantos». 

Se desea piso sin muebles con jardín y 
agua, para alquilar por años. Dirigirse 
indicando condiciones y situación a Don 
M. Angulo.-Lagasea 40. 

Distribución d e p r e m i o s . 
Pasado mañana lunes por la tarde se 

llevará a efecto en el Real Colegio de 

Alfonso X l l la distribución de p r e . 
cuyo acto-presidirá S. A . R. j H 

Doña Isabel. t r t l !-
Leerá un discurso el R. P. Carlos 

cuña, profesor de dicho Colegio 
Versará sobre «Los Minerales des­
montes de El Escorial». 

B a u * ' * o ¡ ¡ 
Día 6. Gui l lermo Marcos, hijo de D ' 

Rafael López Dieguez y de D a . Anif-Í" 
Martínez, Padrinos Gui l lermo Mariin" 
y Amel ia López. 

Felicitamos muy sinceramente al rj0 

tor López Dieguez y distinguida espcj' 
día 11 Francico Callejo Maganto hii 

de Sebastian y de Elena , padrinos Frar 
cisco Callejo y Antonia Esteban 

A m o n e s t a c i o n e s 
Se celebraron las terceras de nuestro 

querido amigo Juan Andrés con la Seño, 
rita Francisca Sánchez. 

La boda se celebrará el próximbdia 18 
¡Enhorabuena! 

E n f e r m o , 
Casi restablecido de la grave enferme, 

dad que ha padecido, se encuentra Don 
Antonio Rodríguez, inspector de los ser­
vicios de Policía municipales. 

N o t a s P a r r o q u i a l e s , 
A partir del día 15 El Ejercicio de las 

Flores, en la Parroquia; será a las 8. 
— E l día 15 a las 9 de la mañana, íc 

celebrará en la Parroquia la primera co­
munión y comunión general de los ni­
ños del Colegio de D . Angel <3h¡gallo. 

— E l día de la Ascensión, como ya se 
había antuviado, fué la Comunión de 
los Colegios Municipales y algunos: pal-
ticul.ires y de la Catequesis Parroquial, 
siendo muy numerosos los niños que 
comulgaron, resultando el acto solemní­
s imo. 

P r i m e r a Comunión. 
En la Capi l la del Colegio de las Her­

manas Carmelitas el día de la Ascensión 
hicieron la primera Comunión, l;is »• 
gientes niñas: 

Carmen Ossorio, Paca Sanches, Clo­
ti lde Luya , Pilar Segoviano, Milagro 
Alonso , Julia Rodríguez, Remedios Mar­
cos, Carmen Barrios. María Delgada 
Emi l ia Zahonero, Angeles Mi l lan , Casi­
mira Vázquez, Juliana Herran; Ce" 
Santos, ¿María García. 

Nombramiento . 
Ha sido nombrada Maestra de 1.a e n ' 

señanza e n p r o p i e d a d . d e San Cierne'' 
te, Cabeza de partido de la provincia <>e 

Cuenca, la señorita Amalia G . Carriz 
Nuestra enhorabuena. 

Un escurialense en Madrid 
M I G U E L ; \ r v x < ' » ' 
Ofrece su c a s a a paisanos y a m ¡ S ° 

C A F E Y V I N O S 
B r a v o M u r i l l o , 1 7 9 ( e s q . 3 a F r a n c o s R o d r i g u e 

T e l é f o n o , 3 3 . 1 2 4 
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f l o r i d a 

faller del Parque Alfonso XIII 
j p - r e n t e a l M o n a s t e r i o ) . T e l é f o n o 7 6 . 

Construcción de toda clase de piezas para Automóviles y Maquinaria. 
Grupos para elevación de agua y motores de todos sistemas. Especia­

lidad en la reparación de Automóviles y trabajos de precisión 

A c c e s o r i o s . A c e i t e s . Neumáticos. 

A U T O M O V I L E S D E A L Q U I L E R 

] e d r o S o r i a 
SANTOS RINCON 

L f l F L O R J } _ E _ C f l S T I L L f l 

¿Queréis b u e n a s l e g u m b r e s , c o n s e r ­

vas, l i c o r e s , e m b u t i d o s y j a m ó n ? 

Comprad en CASA l l l i l 
L i b e r t a d , 5 y S a n Quintín, 2 . 

Especialidad en g a r b a n z o s d e C a s t i ­
l la y A c e i t e s f i n o s de A n d a l u c í a . 

Z a p a t e r í a ' E l E s c u d o ' 

R e y , 4 . — S a n L o r e n z o 

P o n e e n c o n o c i m i e n t o d e s u n ú m e r o s i c l i e n t e l a 

q u e es l a ú n i c a c i s a q u e a r r e g l a l a g o m a c r e p é 

p o r c o n t a r c o n t o d o s l o s a d e l a n t o s n e c e s a r i o s . 

E s p e c i a l i d a d e n c a l z ; d o s s o b r e m e d i d a , se h a c e 

t o d a c l a s e d e c o m p o s t u r a s t a n t o e n s u e l a c o m o 

e n c u a l q u i e r el se de g o m a . 

Unicos, representantes de la Casa Melilla de 

Madrid en articulo-, de Bsport. 

R e y , 4 , J u n t o a l M e r c a d o P ú b l i c o . 

D q s s e ñ o r i t a s que e n t r a r o n en la 

C O N F I T E R I A E S P I N O S A a por d u l c e s , 

se d e c í a n ; 

— C h i c a : b a i l a una v e z con H i p ó l i t o , 

y no querrás v o l v e r . a ba i la r c o n n a d i e . 

— P e r o . . . ¿tan «-chacha» es? 

— N o . Es q u e te deja los p ies i m p o s i ­

b i l i t a d o s para t o d a la v i d a . . . 

C O M E S T I B L E S F I N O S 

d e 

N I C E T O S A N 2 
A n t i g u o d e p e n d i e n t e d e S . R o m á n 

D e p ó s i t o d e l o s c h o c o l a t e s d e I s i d r o L ó p e z C o b o s 

Plaza, de la C o n s t i t u c i ó n , 5 ( e s q u i n a a la 
c a l l e d e l R e y ) Escorial 

L O S C A R B O N E S 

, - D E L A _ \ / 

M i n e r o — S i d e r ú r g i c a 

de Ponferrada 
se v e n d e n en M E D I N A C E L I , 6 

C a r b o n e r í a 

Despacho de leche de Vacas 
H u e v e r í a y P a n a d e r í a d e 

C O N S U E L O M A R T I N 
Establo en Zarzalejo 

S e r v i c i o a d o m i c i l i o 

L i b e r t a d 5 . 

L A B O M B O N E R A Flo:i dafalanca, 10 

El Escorial 
Caramelos, Bombones, Objetos de fantasía para regalos 

B i b l i o t e c a e s c o c i d a , r e v i s t a s , s e m a n a r i o s , p e r i ó d i c o s de todas c lases . 

Viuda de Manuel Arranz 
l«H¡i Cosía, 1—El Escorial 

¿ " n a s ' t e J i d o s , paqueter ía c o n f e c c i o n e s 

y altas n o v e d a d e s en p a ñ o s . 

U l t r a m a r i n o s y C u r t i d o s 

M I G U E L Z * A M O R A N O 
Artículos de primera calidad, especialidad en legumbres y embutidos 

Artículos de viaje. - Utiles para Zapateros y Guarnicioneras. 
S p a i x c o n t a c ó n d e s d e 2 1 7 5 e n g o m a d e 1 . a c a l i d a d ; t a c o n e s e n t o d o s t a m ñ s . 

P l a z a d e l a Constitución, 5 
S a n L o r e n z o d e l E s c o r i a l 

Confitería y P a s t e l e r í a 

C A F É - B A R 

I d e a l B o i q i e f 
Gran surtido en Champagne Vinos y Licores 

• da las mejores marcas. 
F l o r i d a b l a n c a , n ú m . €5 

:k M o r e n o 
• I l - Í O I T Í H 

a n A n t ó n , B 

G R A N S A S T R E R I A d e 

A n g e l D o m í n g u e z 
P r o v e e d o r d e l R e a l P a t r i m o n i o 

U n i f o r m e s M i l i t a r e s y C i v i l e s . — T r i n ­
c h e r a s . — A m e r i c a n a s d e S p o r t . — P a n ­

t a l o n e s n o v e d a d 
Estensísimo y variado surtido en pañería y 

tono lo relacionado cok el ramo de sastrería, 
recibido cada estación del año. " •' 

E s m e r a d a c o n f e c c i ó n , 1 P r o n t i t u d , U l t i m o s m o d e l o s , 
Duque d e A l b a , 1 . - E s c o r i a l 



L U I S , P e l u q u e r o . 11, , h n i 

[a Hidráulica San Lorenzo 
Especialidad en cortes de melena a la 
española y a la francesa, para niñas y e m p | e a r á b o m b i l l a s d i s t i n t a s a S a n t Ü I a n * 

señoritas. ' 

L a A n t i g u a 
Gran Fábrica de Buñuelos y Churros 

M i g u e l S o m o l i n o s 

R e y , 7 , ( J u n t o a M e r c a d o ) 

U n a m a r c a b u e n a , c o n s u j u s t o v o l t a j e y b i e n 

e s t u d i a d a , y a e s t á p u e s t a a l a v e n t a e n l a 

F E R R E T E R I A C E B R I A N . R e y , 10, 

L a A n t i g u a 
Gran Fábrica de Buñuelos y Churros 

M i g u e l S o m o l i n o s 

R e y , 7 , ( J u n t o a M e r c a d o ) 

V a l d a r a c e t e y López 
R e p o s t e r í a M a d r i l e ñ a 

A n t i g u a y a c r e d i t a d a p o r sus b u e n o s g é n e r o s 

Rey18, El Escorial 

Mariano del Romo l r y , S a i 1 
S A N L O R E N Z O DEL ESCORIAL 

V a l d a r a c e t e y López 
R e p o s t e r í a M a d r i l e ñ a 

A n t i g u a y a c r e d i t a d a p o r sus b u e n o s g é n e r o s 

Rey18, El Escorial 

R e y , 2 7 . C A S A O R T I Z R e y , 2 7 . 

M A T E R I A L E L É C T R I C O 

L Á M P A R A S M E T A L T . 

V P H I L I P S 1 1 2 W A T I O . 

Para las Compañías Hidráulica Santularia e Hidroeléctrica San Lorenzo 
Contadores, Aparatas, Electromotores, Instalaciones su general 

L a c a s a más a n t i g u a y l e g a l m e n t e e s t a b l e c i d a 

F á b r i c a d e l i c o r e s . Getafe , 

L i s a r d o M a r t í n 

Licor digestivo del Cerro de los Angeles 
En San Lorenzo del Escorial: 

José Fernández (Comisionista colegiado! 
C A F E M I R A N D A 

—¿Tú sabes lo que vende ese charla­
tán que ha hecho coiro en la calle del 
Rey, frente al 27, que es donde está el 
Centro Eléctrico de EMILIO ORTIZ? 

— N o lo sé; pero yo le he comprado 
una caja porque resulta muy barato. 

Almacén de Carbones de H. Marinas S j * M S 
Carbones de todas clases: especialidad en antracita, cok, galleta y de la 
Cinero-SJderúrgica de Ponferrada.'Pdor. de la Real Casa, Monasterio 

y Colegio de Carabineros. 

F á b r i c a d e l i c o r e s . Getafe , 

L i s a r d o M a r t í n 

Licor digestivo del Cerro de los Angeles 
En San Lorenzo del Escorial: 

José Fernández (Comisionista colegiado! 
C A F E M I R A N D A 

—¿Tú sabes lo que vende ese charla­
tán que ha hecho coiro en la calle del 
Rey, frente al 27, que es donde está el 
Centro Eléctrico de EMILIO ORTIZ? 

— N o lo sé; pero yo le he comprado 
una caja porque resulta muy barato. 

Nicolás S a n z c o n s t r u c t o r 

L i b e r t a d , 3 3 

E s t a m p a 
La mejor revista gráfica. Sólo cuesta 

30 céntimos. 

L a p a n t a l l a 
Revista semanal española cinemato­

gráfica. * ^ 

¡Agricultores! 
A b o n a d c o n N i t r a t o d e C h i l e 

vues t ros c u l t i v o s y o b t e n d r é i s 
b u e n a s c o s e c h a s . 

informes gratis 

C o m i t é d e l N i t r a t o d e C h i l e 
M a d r i d — B a r q u i l l o , 21 

R E L O J E R I A V P L A T E R I A 

C a s i a n o V á z q u e z 
P r o v e e d o r de l a R e a l C a s a , 

G r a n s u r t i d o de b i suter ía , ó p t i c a , m a t e r i a l e l éc t r i co . Se hace'-
t o d a c l a s e de r e p a r a c i o n e s . Se v e n d e n A P A R A T O S y lámparas 
R A D I O B a t e r í a s H E L L E S E N S . 

T a l l e r y m e c á n i c a d e p r e c i s i ó n 
R e i n a V i c t o r i a 8 ^ 

Cacharrería del KIRIKI 

Mecanografista 
C o p i a s a m á q u i n a . C a d a c i e n 
l í n e a s c i n c u e n t a c é n t i m o s . R a ­
z ó n e n e s t e S e m a n a r i o . 

Ayer me contaron en la C A C H A R R E R I A DEL KIRIKI, que un niño 
a un señor que llegaba a Su casa: . .0 

—¿Es usted el señor que viene a comer todos los días a casa de mi P a 

—Si , monín. ¿Por qué lo dices? -^¡0 
—Porque me extraña que traiga usted sombrero. La madrina dice qu 

f l o r i d a a n u n c i o , 


